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OPEN FINANCE 
BRASILEIRO É UM 
MAR DE GRANDES 
OPORTUNIDADES!
Rodeado por um arquipélago  
de desafios...
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SUMÁRIO EXECUTIVO
Estamos com o Open Finance (OpF) brasileiro há 30 meses no ar... 
Parece muito, parece pouco. Quando é possível dizer que um projeto 
está maduro? Em que momento passamos a exigir dele geração de ROI? 
Quando devemos esperar que os usuários se apaixonem por ele ou pelo 
menos comecem a perceber benefícios? Queríamos entender o caso 
brasileiro, avaliado pelos próprios brasileiros. 

Fomos a campo com uma ideia na cabeça: quem está tirando benefícios 
do Open Finance? O que podemos aprender com eles? A maioria das 
respostas eram esperadas, algumas nos surpreenderam bastante. Em 
meio a discussões sobre a dispensa de participantes obrigatórios1, 
planejamento do Banco Central do Brasil (BC) em formar uma plataforma 
com outros projetos2, concorrência com novas tecnologias e novos 
desafios impostos às instituições pelo BC3, conversamos com diversos 
representantes do Ecossistema, como Bancos Incumbentes, Neobanks, 
Fintechs, Seguradoras, Fornecedores de Tecnologia, Influenciadores, 
Academia (e até alguns desafiantes, como Varejistas) para entender a 
maturidade das empresas envolvidas nesse contexto. 

Entre os entrevistados, 60% das empresas já apresenta alguma atividade 
desenvolvida em Open Finance, 70% delas possuem áreas ou pessoas 
dedicadas ao tema e, mais da metade já percebe resultados  
provenientes do Open Finance. 
Ainda há espaço para crescimento, quando houver mais produtos 
e serviços em fase de rentabilização, mais empresas medindo seus 
resultados financeiros e o tema se tornar prioridade nas empresas. 
Entendemos que isso acontecerá nas próximas fases, após a pesada 
carga de cumprimento regulatório, apontada por todos como o maior 
desafio a ser vencido, por agora.

Falamos, CLARO, com o consumidor. Será que ele está vendo vantagem? 
Será que o cliente final deseja mesmo “ser Open”? Aí, sim, muitas 
surpresas vieram à tona! Os termos Open Finance e Open Banking 
já são conhecidos por 76% da população. O curioso?! Cerca de 37% 
afirma já ter autorizado seu banco/carteira a acessar informações ou 
fazer pagamentos a partir de outros players e, em média, 30% afirmou 
usar serviços de Open Finance. Nossa primeira reação foi descartar o 
dado, como se o público não tivesse entendido a pergunta, por mais 
clara que tivesse sido feita. Estudando mais a fundo algumas variáveis 
externas, entretanto, pudemos concluir que há uma grande expectativa 
da população, eles estão reagindo e realmente abraçando o Open 
Finance, mas não estão conseguindo seguir com a jornada até o fim!
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A Hiperpersonalização e a Principalidade são os grandes objetivos dos 
participantes. Quando olhamos os impactos na gestão do cliente, 37% 
das empresas entrevistadas já estão utilizando dados abertos para 
a gerir suas bases e, destas, 72% afirmam que conseguem fazer essa 
atividade de forma melhor por conta do Open Finance. Mas, a realidade 
é que as áreas de negócios ainda estão distantes do OpF. Em menos 
de 30% das empresas, as áreas de Marketing, CX e Comercial estão 
envolvidas com o tema. 

Desafios internos e externos tendem a ser diferentes entre empresas 
B2B e B2C. Porém, em comum, têm a prioridade de melhorar a segurança 
da informação, já que percebem que a percepção de falta de segurança 
de dados por parte do cliente final é a maior barreira de adoção, por 
enquanto. 

Há muitas oportunidades e, igualmente, inúmeros desafios, mas já alguns 
começam a ter uma noção muito boa de resultados e isso tem animado 
o mercado e esperamos que atraia ainda mais participantes para esse 
grande ecossistema de experiências contextualizadas! 

Boa leitura!

___________________                 ___________________
David Cortada		        Jamile Leão
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Vice-presidente do CoE  
de Serviços Financeiros  
na Capgemini Brasil

Head de Open Finance  
na Capgemini Brasil

A pesquisa “Índice de Maturidade do Open Finance no Brasil” 
foi realizada com o apoio AWS.
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Open Finance é uma disciplina de
Finanças Embutidas, em 
que empresas de fora do 
setor financeiro passam a 
distribuir soluções financeiras 
contextualizadas em suas jornadas 
de clientes e usuários. Passamos a 
observar uma busca por maneiras 
inovadoras de colaboração em 
ecossistema, sejam eles bancos 
incumbentes, neobanks, fintechs, 
varejistas ou quaisquer outras 
indústrias, a fim de desbloquear 
novos modelos de receita e 
oferecer produtos
e serviços contextualizados aos
clientes e cumprir com eficiência
os regulamentos.4

Há, inclusive, diversas experiências
ao redor do mundo completamente 
moldadas pelo mercado5 e 6, sem 
qualquer influência regulatória.
Ou seja, as fases regulatórias,

estabelecidas pelo Bacen,
Susep e que terão seus conceitos
adotados pela Anbima são apenas 
o início de uma jornada muito 
maior, imprevisível e esperada, 
com grande expectativa, como 
um agente com potencial atômico 
de transformação das fronteiras 
de mercado e de como serão as 
experiências financeiras, daqui  
por diante.

Essa cooperação entre diversos 
players, em modelo de ecossiste­
ma, é o que chamamos de Open 
X7. O objetivo é proporcionar 
experiências que extraiam o maior 
valor que cada um tem a oferecer: 
de um lado a credibilidade e 
segurança dos incumbentes, de 
outro, a agilidade e contextos de 
Fintechs e outros mercados8!

OPEN FINANCE É EXPERIÊNCIA, 
NÃO REGULAÇÃO
O MUNDO DO OPEN BANKING
DIRECIONAMENTOS ADOTADOS POR CADA PAÍS

Figura 01: Experiências Open e suas diferentes abordagens em Abril de 2023. Operacional em  
praticamente toda a Europa e outros 13 países e em desenvolvimento por outros 16.
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1

BRASIL,
o caso que cunhou 
o termo Open Finance
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1.1. BRASIL, UM PASSO À 
FRENTE NO CAMINHO PARA 
AS FINANÇAS EMBUTIDAS

Não há um 
consenso sobre 
o tamanho do 
mercado global. 
As pesquisas 
disponíveis fazem 
referência ao 
Open Banking – 
em detrimento 
ao Open Finance 
– e apontam 
CAGR de 22,3% a 
27,2%, com valor 
total de mercado 
entre 123,7 e 
135,1 bilhões de 
dólares. Mas, o 
fato é: sozinho, 
o caso brasileiro 
tem o potencial 
de injetar R$ 760 
bilhões (US$ 157 
bi) na concessão 
de crédito, sendo 
R$ 460,7 bi para 
pessoas físicas – 
considerando o 
potencial total 
de adesão dos 
consumidores à 
modalidade.9

FATORES QUE TORNAM O 
CASO BRASILEIRO ESPECIAL: 

Envolvimento 
de diversas 
indústrias

Reciprocidade

Altíssima  
padronização

Volume de 
Participantes

Volume 
de Dados  

disponíveis

Volume de 
Serviços  

disponíveis

Volume 
de Segmento de 
clientes servidos

Nível de 
Segurança

Autorregulação  
do Mercado

Cronograma
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       O Brasil aproveitou as lições do Reino Unido e de outros 
mercados para entregar rapidamente, preencher algumas 
lacunas e corrigir alguns dos erros que cometemos na primei-
ra vez. O Brasil tem a chance de aprender, fazer um balanço 
e implementar rapidamente, escolhendo a dedo o que há de 
melhor no mundo.” 12 

	 Ralph Bragg
	 Founder and CTO, Raidiam

As características do caso brasileiro ampliam as possibilidades de 
criação de experiências para o consumidor. Os novos mercados incluídos 
(câmbio, investimentos, seguros e previdência.) reunem os principais 
elementos da vida financeira do consumidor, trazendo muito mais 
potencial de experiências em contexto. Não à toa, três meses após seu 
lançamento, o caso brasileiro foi ganhador do prêmio internacional 
Central Banking Awards, por seu potencial de transformar o sistema 
financeiro, trazendo mais competitividade, eficiência e inclusão.11

PROGRESSÃO DAS ABORDAGENS OPEN
EM SENTIDO A UMA EXPERIÊNCIA COMPLETAMENTE EMBUTIDA

Banking, Finance, Data com nota: WhiteSight10
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Reciprocidade e Atuação Regulatória são destaque, mas o cronograma 
desafiador, maior volume de dados, muitos produtos envolvidos e iguais  
patamares de acessos e segmentos colocam o caso brasileiro como  
referência mundial e imprimem dificuldade extra. 

Muitas incertezas e mudanças de última hora configuram o dia a dia das 
instituições envolvidas na conformidade regulamentar, gerando muito  
retrabalho e custos extras para o desenvolvimento.  

Alterações regulatórias pré lançamento Fase 3 
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   O movimento do Open  
Finance está acontecendo
por força do regulador, 
não por força do mercado 
(...) Agenda vai andar pela 
dor (regulação), não pelo 
amor (oportunidades de 
negócio).”  

Entrevistado do Varejo
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1.2. FORÇA REGULATÓRIA: O 
BOM, O MAU E O VILÃO

Ao mesmo tempo em que a força regulatória é citada como patrono mais 
relevante do Open Finance brasileiro, ela também é vista como o maior 
desafio, pelos envolvidos. Quando perguntados sobre “o que aumentaria 
a criação de novos produtos e serviços?” A resposta vem automática:  
uma redução no ritmo da agenda regulatória. Qualidade dos dados,  
barateamento de tecnologia e aceitação do cliente final também  
figuram entre as respostas.

NA SUA OPINIÃO, O QUE FACILITARIA O AUMENTO
NA PRODUÇÃO DE NOVOS PRODUTOS E SERVIÇOS?

•	 Reduzir demandas regulatórias (mais citado) 

•	 Estabilidade na integração e qualidade dos dados 

•	 Barateamento dos fornecedores de tecnologia  

•	 Adesão dos clientes (mais interesse, mais dados) 

•	 Incluir o OpF na jornada dos clientes 

•	 Amadurecimento das soluções (mais soluções, mais adesão, mais qualidade 
nos produtos, na experiência)

“O PESO REGULATÓRIO” E SEUS REFLEXOS NO MERCADO:

•	 Muitas demandas regulatórias que ainda estão sofrendo modificações. 
O retrabalho é um grande desafio, tanto do ponto de vista de tempo, 
investimentos e resiliência dos times envolvidos.

•	 Necessidade de foco no regulatório reflete diretamente na visão dos 
envolvidos, causando uma clara dissociação entre Open Finance 
Regulatório e Open Finance Negócios. Quando perguntadas, as 
maioria das instituições se refere apenas às peças regulatórias como 
Open Finance, deixando de lado outras soluções, como BaaS, por 
exemplo (banco como serviço).

•	 A maioria “travou” no pesado volume de dados a ser compartilhado, 
desacelerando o ritmo de entrada nas fases não obrigatórias. Alguns 
simplesmente pararam de fazer, até conseguirem ter mais clareza do 
que vai acontecer.

•	 Potencial total fica no futuro. Há um ciclo vicioso causado por 
esse peso do regulatório: o potencial completo do projeto só 
pode ser alcançado quando todas as fases estiverem 100% no ar, 
mas colocar as fases no ar tem drenado a energia disponível para 
gerar novos negócios e experiências.

•	 O peso regulatório e as barreiras de entrada para Fintechs tem 
sido considerados um grande limitador da criação e adesão de 
novos players. O nascimento de novos negócios (fintechs) voltados 
exclusivamente para Open Finance se mostra escasso devido, 
também, à essa característica.
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2
Um ecossistema 
em constante 
movimento
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2.1. RADAR OPEN FINANCE

Quando olhamos para os atuantes
do Ecossistema Open Finance 
Brasileiro, podemos assumir 
que ele ainda é muito restrito 
ao próprio mercado financeiro, 
com exceção de fornecedores de 
tecnologia e algumas Fintechs 
de Iniciação de Pagamentos, 
Tratamento de Dados e Personal 
Finance Managers (PFMs). 

A barreira de entrada ainda é muito
alta e o próprio cliente final ainda
se mostra muito seletivo.
Outro desafio tem sido o cenário
macro econômico, com retração do
Venture Capital, trazendo escassez
de financiamento e impactando de
maneira severa as Fintechs, no final
de 2022 e início de 2023, que tem
refletido diretamente nos Players
de Open Finance.14 e 15

Figura 03: Radar Open Finance, design inspirado no Radar Fintechlab13 

Fontes de dados: 

- Lista oficial do Open Finance Brasil: https://openfinancebrasil.org.br/quem-participa/ 
- Lista oficial do Open Insurance Brasil: https://opinbrasil.com.br/cidadao/quem-participa
- Auto declaração: Construção conjunta, pelos participantes do Ecossistema Open Finance (Muito obrigada, Comunidade!)

Nota: não foram inseridos logos ausentes nas páginas oficiais, ainda que o nome da instituição estivesse descrito)

         A AWS está acompanhando de perto o desenvolvimento de Open Finance  
no país, uma vez que a nuvem tem papel fundamental na arquitetura que as  
instituições financeiras necessitam para atuarem em novos modelos digitais,  
além de garantir a infraestrutura e aplicações até o armazenamento e o  
compartilhamento de dados com muita flexibilidade, segurança e escalabilidade.”

Tatiana Orofino, gerente de desenvolvimento de negócios
para o mercado financeiro da AWS no Brasil.
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2.2. ESTRATÉGIAS ADOTADAS 
PARA OPEN FINANCE

Quando perguntamos sobre quais eram seus principais estratégias 
e objetivos em relação ao Open Finance, notamos abordagens bem 
diferentes entre os envolvidos. Entre os incumbentes a defesa e ataque 
foram as estratégias mais citadas, na busca pela competitividade e a 
manutenção da Principalidade do cliente. Neobanks e carteiras digitais 
buscam clientes e produtos novos. Varejo reconhece sua capacidade 
de distribuir soluções já desenvolvidas, em contexto. Fintechs e 
fornecedoras de tecnologia estão focadas na gestão dos dados.

     Tem duas frentes de atuação no eixo negocial: tático (defesa  
e ataque) e serviços transversais (...). Iniciador de pagamentos terá  
desenvolvimento interno, gestor financeiro terá desenvolvimento  
terceirizado.”  

	 Entrevistado 
	 Incumbente 

Incumbentes
Competitividade

  

Agregação de dados;

Perfilamento de 

crédito;

Novos produtos de 

crédito, seguro,  

investimento para 

novos e atuais  

clientes.

Varejo
Rentabilizar soluções

B2B e B2C

Incumbentes citam 
estratégia de 

defesa e ataque: 
ter serviços para 
blindar a base e 

outros para  
iniciar  

movimentos  
competitivos.

•	 Melhorar serviços existentes;

•	 Otimizar linhas de negócios;

•	 Pagamento como nova fonte de receita (próprio ou terceiro);

•	 Principalidade no relacionamento, via PFM;

•	 Personalização, uma vez que será comum no mercado;

•	 Agregação de dados para se beneficiar dos dados dos clientes;

•	 BaaS.

Neobanks
Novos produtos,  

novos clientes

Captura de dados;

Comportamento de 

dados (padronizar, 

higienizar, organizar);

Infraestrutura e  

software como 

serviço.

Criar e distribuir  

produtos “white 
label”;

Ganhar  

competitividade 

com Iniciadoras de 

Transação de 

Pagamentos (ITPs).

Fintechs e 
Fornecedores de TI

Facilitar o trabalho dos bancos
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FOCO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS, 
EM DESENVOLVIMENTO OU EM PAUTA

Estamos ainda em meio ao cronograma regulatório de entregas, previsto 
pelo Bacen e Susep16. Nesse sentido, fica claro o foco das atividades das 
empresas nos requisitos regulatórios. 

As discussões de Open Finance ainda não permeiam todas as áreas de 
negócios. Os times envolvidos ainda estão consumindo energia em 
convencimento das áreas de negócios.

O foco das instituições segue o padrão da maturidade regulatória 
de cada uma das frentes. Banking concentra ainda o maior volume 
de energia. Em empresas B2B, contudo, notamos maior interesse de 
atuação com Open Insurance (Opin). As empresas B2C uma maior 
diversidade de frentes.

EQUIPES DEDICADAS

Há uma área específica ou pessoas dedicadas a Open ______ na sua empresa? ? [RESPOSTA ÚNICA]

Há uma área ou pessoas dedicadas a TREINAR pessoas sobre atividades e impactos relacionados a Open ______na sua empresa? [RESPOSTA ÚNICA]

Uma dificuldade atual das empresas é fazer com que o Open Finance 
permeie outras áreas e, nelas, encontre pessoas que entendam sobre 
o tema e como potencializá-lo. A partir dos 48% que dedicam pessoas 
ou áreas a treinar sobre o OpF, percebemos que essa necessidade já 
está sendo endereçada entre os entrevistados.

•	 Melhorar serviços existentes;

•	 Otimizar linhas de negócios;

•	 Pagamento como nova fonte de receita (próprio ou terceiro);

•	 Principalidade no relacionamento, via PFM;

•	 Personalização, uma vez que será comum no mercado;

•	 Agregação de dados para se beneficiar dos dados dos clientes;

•	 BaaS.

Atualmente, a empresa em que trabalha tem atividades desenvolvidas, em desenvolvimento nos temas abaixo, ou, tem algum deles como pauta? [RESPOSTA ÚNICA]

Base: Total da Amostra [205]Base: Total da Amostra [205]
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2.3. TEM ALGUÉM GANHANDO 
DINHEIRO, AFINAL? 

Resposta clara e direta? Ainda não! 
Mas é preciso destacar em 
alto em bom tom esse AINDA! 
Encontramos instituições que 
estão em breakeven ou muito 
próximas a ele, enquanto outras 
lutam para primeiro estabelecer 
uma estratégia que as levará ao tão 
esperado resultado! 

A maioria das instituições, 
entretanto, está começando a 
identificar métricas que indiquem 
seus resultados e aqui temos, 
provavelmente, o maior desafio 
do Open Finance. Por enquanto, 
a maioria mede apenas os 
grandes indicadores (volume 
de de consentimento, taxas de 

adesão, volume de chamadas 
APIs), entretanto isso não indica 
necessariamente retornos 
financeiros. As empresa ainda não 
têm clareza de como dissociar os 
resultados Open dos resultados 
BAU*, para produtos pré existentes. 

A recomendação é seguir numa 
abordagem de conversão! Quanto 
as experiências Open conseguem 
cativar mais ou reter melhor seus 
clientes? Quanto uma camada de 
informações personaliza a oferta 
a ponto de aumentar a conversão 
de ofertas, reduzir inadimplência, 
melhorar a reavaliação de risco, 
etc.

* Business as usual: conduta normal dos negócios e de suas operações, independentemente  
das circunstâncias ou de eventos que representem um potencial impacto.


